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pA formação :de jornalistas . logo dos patrões. Tenho há 
profissionais poderia.mté ser muitos.anos a impressão;de v 
questão interna, ̂ aue Tesolve- -. ;v que $nna parte indispensável è 

'fiamos >emi)riga de; íolce.pri-^ e^anhár^-
;vaà^«emT»ermitkiaoleltorarí ^ ^ ^ ...: 

r^do qualquerinspeita de como ^Síganham-mais^tUnheiro tque •--:• 
^^feiamícoisa-cirtas, Jcomo.a -r ^eu^soutambém forcado a ad* 'i 
Constituinte Bé:aneten/hofás%^nitir que não são tolos. E que ~ 
sunt6-<foi anãntidaípelaLCo-^já descobriram que não vale a 

:missáó.lde'rSistematízaçáot:a-;:;pena com vastos in- *:: 
:Qbrig^rieâade°âodlplpma^;^^^tim^tos imobiliários e in- •; 
' õ;.TCgistrojíronssiònàl)/.^-^ustriate montando redações •• 

lca*e o.debate^rabücorf"'"—«--*-- ->- ---*-— i—-*- ' 

sâo muito ruins e estaríamos 
melhor «em elas. ?>c .v-f" 
£ £ As escolas são.TUins^)ór-' 
quetodò^o ensino superior é 
uma calamidade, e hao há o 
que fazer, 's -O * .•" 
'• 3. O diploma é indispensá­
vel, por se tratar de uma vitó­
ria dos jornalistas sobre, os 
patrões, que de outra maneira 

^contratariam pessoas despre­
paradas-por salários reles. 

: 4. Nenhum diploma é neces­
sário, porque jornalismo se 

..aprende na pratica. 
;vTento -contraditar,, baseado 
em monte de anos de.expe: 

i riêncm^o.?ramo£%.inrorma: 

listas: 
"• • "Se os -salários não atingem 
-1 p o nível que achamos justo, es-
'•:• ;sa Obriga se -decide pelas rleis.' 
• ••do.mercadoe pela capacidade 

íle reivindicação e luta dos 
sindicatos. O diploma nada'lt 
tem com isso. 

Tem mais: creio que é natu- -
ral ao jornalista procurar ter 
cada vez maior influência na­
quilo que produz. Nes.se esfor­
ço, a única restrição legítima 
é a da lealdade ao contrato as-

; sinado; e a grande arma ié a. 
Qualidade do trabalho. EJací- . 

limo para Orempregador Ji-
. . . . t . ̂ vrar-se *de um ídiplomadò: 1há: \ 

çoes superficiais «OOTe;bmieio^^odesèmpregados-em -penca pá-'7:"'; 
•umVersitáriòkttãofdislc^ 
ao contrário,VaÍuróo^^c©M^mioifissiohal^cuJ .' 
angustiai-%ne as?èscòlas;fbti:^yjuâa acender jornal/á ;cón-̂  :,i 
necemfformacíSo^^ .' L 

imbém'acMfó^r^bvi(>g^Ml5e <re!sto]: essa ^ é s ^ Ò l í à "* 
ie tráo pjjstem yjye;^v^^^ 

Também 
que 
crise:râ6írTnnéirOiÜm 
diante. -. >-% 

,(De^ualquenforma; combl 
não tenho tempo, até ̂ isemàv. 
na que venvpeio menos, parar 
salvar toda a'educação fnoj 
Brasü, dispenso-me-de cuidar i 
da tolice número, dois e passo 
a repelir a idéia üe que hão 
precisamos .;de-«scólas süpe-, 
ripres de comunicação. 

• r*5âo necessárias,1 sünrpor : 

duas razões.1 Primeiro, porque 
com bons .currículos, corpo 

': docente habilitado e recursos .-
que permitam a dedicação 1n- • 
tegral de alunos- €' professa; 

- res, nada impede gue forne­
çam bons profissionais -ao, 
mercado.' Segundo: escolas sü-. 
periores não são apenas fábri--í 

^^^eríàvàlíàda por critério Abjê "z 

-iw "•tívp.'-No momento, através dér 

iâsuaVassociação,' os-jornais do 
-País-anunciam a-disposição 
. de ajudar a melhorar o ensino 
víiojjomalismo; ^Vamos.ver no 
^tqueisso dará. : : 

?V:B&fiuénfe,.se se dfâpensár; 
p> diploma de; jornahsta,: qual * 
*á. 'qualificação ^necessária?" 
;Não!.creio:que: jornalismo se 

i * aprenda só nar-redação:^ unT-
-•. bom curso universitário ajU: 1 dar,, e^muito.- Faz falta, em' 
^Qualquer publicação, a varie^ 
•^àaderde* experiências de; ou-
^tros-camposi todos,ele& com 

afinidade; com o jor-y -m: 
mo: Direito^ Sociòlogiaiv* r Historia;-.CiênciaPolítica^. 

Economia,Para copiar fórmu-

^^Não^afirmo que"inéçísfâçui^^to^as^.sem-esquecer^aopçâo^ 
escolasnessasconm"çô^^Ma^^dffcu^univ^ 
de vem ser poucas. Soa força-.. ,;>ficamente dedicado à comuni-. 
do a essa conclusão pela-ex^ cação social^; 
periência Ao contato cohstaá1 -̂''< O ftmdamental é que nada 
te^com recént-formados^em.?: .sga:obrigatório, exceto voca-1" 
jornalismo. Embora uns ppití" caoe:talento. Seum:candida-
cos sejam atéíexrelenu^h^ito'çõnsegpMsak^ 
numero. assusutfocc$à''Mita^^ 
dé base não*penn i t e .qúeúmW>^f iW^P^ ,^ 
jornal os aceite^at&niesmòA 

,, para t r e t a a m e n t ó ^ ^ ' « ^ ^ í ™ í W&1&& *&<?<: «atia&< 
Uva A obrigatóriedadé: do olplb^^.mas;,sefexistir,. e. preencher 

•& ma contóbul parrisso?.Sendorá!?ff requisu^deíuina razoável 
]la£escoU:o e x c l u s i v õ m e i ^ t ó ^ ^ ^ 
^acesso à profissã0itãièxtóíi|i?/.domfn^doidiomaíe a fedli-. 

dainauzlpro^acâo^QenS^^ ^dei-d^escreyer que só a 
, o?cont£ E o^Su^déesco^^'letíura constante deTbons^ , !? 

Ias e de .vagas acabaf_ 
. responde à demanda: de 
tíbulandos, nãíí-às-' "' 

produz,, boai sorte parav. 

terandiaatwrs|^SEÍ^.e^ ^mioteteátótlo-recusem ó-t«í*; 

3 éinbãla m u n ^ è s t ü õ ^ t ^ Ç ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
•' r de, que;- tentoamiiniyifayfê^^ imprensa. 
reação* .existe, um. &tw\ilw-^ntíA&Hmfmtii\a forte-e mais 

com muitas vagas^garantinda^- respeitada. Estamos defkien-
a entrada numa^proflssãír tes nessas três frentes* e não 
que, como se vè nos. filmes, é..; será mantendo estreita a boca'-
romanticamente fiMdnanfeY^-7iteftairt^i»mTiimie^B^inB;a^ 

Í Chegamosà^itoifc^dèçque; 
"' combater o diploma éfezer o 

^poraüvísmo estéril;,qü& ire^ 
" nwíadianté:^'^V-v:^;- ~l 
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